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A cidade de Curitiba sempre apresentou uma preocupação com as 
questões ambientais locais e globais. Desde o início da década criou 
o Fórum Municipal de Mudanças do Clima. Dentro desta tradição 
construiu e vem desenvolvendo nos últimos 3 anos uma ampla e robusta 
estratégia de Resiliência e enfrentamento de Extremos Climáticos.

A leitura deste documento relata este conjunto de esforços e, ao mesmo 
tempo, desafia a cidade, a Região Metropolitanade Curitiba, o Estado 
e o País a ações em todas as linhas da estratégia. São iniciativas 
que buscam proteger os sistemas naturais e seu papel essencial de 
reguladores e atenuadores de extremos do clima, até as ações que 
buscam fortalecer a resiliência da metrópole para enfrentar eventos 
perigosos como tempestades, inundações e deslizamentos. Para avaliar 
seu desempenho histórico e estabelecer suas metas, são apresentados 
documentos de diagnóstico, como o inventário de geração de gases 
de efeito estufa, de sumidouros destes gases, além de estudos de 
vulnerabilidade e estudos de risco associados a desastres naturais. 

Entre as iniciativas destas linhas da estratégia estão o mapeamento 
de risco, implantação de sistema de alerta, renaturalização de rios, 
programas educativos e o estabelecimento de normas legais que 
regulamentam a necessidade de construções resilientes nas áreas de 
maior favorabilidade a processos perigosos como inundações.

Outro aspecto central é a implantação acelerada de áreas de 
conservação em diversos programas, como os cinco novos parques 
incluídos no projeto “Rio-Parque de Conservação”, os “Bosques de 
Conservação da Biodiversidade Urbana-BCBUs” e a decretação da 
“Reserva do Bugio”, maior unidade de conservação deste tipo em área 
urbana no País. Este conjunto praticamente dobra as áreas protegidas 
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da cidade com capacidade de atuar como sumidouros de gases do 
efeito estufa.

A proposta em desenvolvimento prevê analises e monitoramento anuais 
e revisão periódica das diversas ações, para permitir o constante 
monitoramento e definição de correções e redirecionamentos, que 
sempre são necessários a partir da evolução do desenvolvimento da 
cidade. 

Com este conjunto estratégico Curitiba se posiciona na vanguarda 
das iniciativas de proteção aos sistemas naturais reconhecendo sua 
importância como reguladores climáticos, e também avança nas ações 
de resiliência inclusive aquelas de fortalecimento das capacidades 
comunitárias.

A expectativa é que estas ações desenvolvam um ambiente mais 
seguro e com melhor qualidade de vida a todos os habitantes da região 
de Curitiba. Também esta estratégia apresenta a contribuição dos 
curitibanos para os esforços globais nestas linhas de ação, conforme 
recomendação das Conferencias Mundiais sobre estes temas.
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